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PROGRAMA DE ENSINO 

 

EMENTA: Conceitos preliminares: sobre a ciência econômica, a ciência da história, o tempo, mudanças e continuidades; A 

expansão ultramarina portuguesa no contexto da expansão européia. A colonização do Brasil através da produção de açúcar. O 

engenho como célula da sociedade colonial em termos econômicos, sociais e políticos. A descoberta do ouro e a transferência 

do dinamismo econômico para o centro-sul. A revolução industrial e a crise do sistema colonial. A hegemonia inglesa, o Brasil 

independente: finanças estatais e a economia do café; fim do tráfico de escravos e imigração européia; a descentralização 

republicana; a proto-industrialização. Estado, economia e sociedade nas duas primeiras décadas do século XX. 

 

1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

       Código                      : CNM 7119 

       Nome                        : Formação Econômica do Brasil I 

       Carga Horária           : 60 horas/aula 

       Nº de Horas/Aula     : 04 semanais 

 

2.0. PRÉ-REQUISITOS: Não existe 

 

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação de Ciências Econômicas 

 

4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

   

Ao final do curso espera-se que o(a) estudante tenha apreendido o processo de evolução da economia brasileira no período 

1500-1930 com suas continuidades e permanências. Para tanto deverá saber distinguir as principais fases desta evolução e suas 

conexões com o desenvolvimento da economia mundial. Deverá também ser capaz de identificar as diferentes interpetações 

deste processo evolutivo.   

 

5.0. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

5.1. Conceitos preliminares: sobre a ciência econômica, a ciência da história, o tempo, mudanças e continuidades. 

5.2  A expansão ultramarina portuguesa no contexto da expansão européia e a colonização do Brasil através da produção de 

açúcar.  

5.3 A descoberta do ouro e a transferência do dinamismo econômico para o centro-sul.  

5.4 A revolução industrial e a crise do sistema colonial.  

5.5 As grandes transformações econômicas, políticas e sociais do século XIX. 

5.6 Auge e crise da economia cafeeira. 
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